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Expediente 
Communicamos aos nossos assi-
(jnantes que, a começar do dia 2 0 
desle mez, começaremos a fazei* a 
cobrança das assujiiaturas. 

l\o escriptorio desta folha, ou no 
do sr. Silva Pinheiro, rua do C o m -
mercio 0 8 , encontrarão os seus re
cibos todos aquelles que preferi
rem mandai* paçjar. 

Ytú, 1 ;i de setembro de 189.'i. 

4 CIDADE DE YTIT 

Fazendo abstracçãodos fados políticos 
ijueenlutam aaetualidade, esobreosquaes 
não temos competência e muito menos 
liberdade de emittir conceitos, exercite
mos, na esphera modesta do jornalismo 
local, o dever de pugnar pelos melhora
mentos desta cidade e seu município. 

Temos dito, e esta convicção cada \ ez 
mais se robustece, que o futuro destina á 
esta localidade um alto grau de desenvol
vimento, sem embargo do estado estacio
nado que atravessa hoje, e que mais se 
deve attribuir a um conjuneto de círcum-
slancias extraordinárias do que a falta de 
elementos naturaes de progresso. 

Mas é igualmente certo que, sem o con
curso dos poderes públicos e o estimulo 
da população, nenhum resultado pratico 
poderão conseguirás municipalidades, na 
ordem dos confortos próprios da vida ci-
vilisada. 
A primeira impressão que toca toda a 

pessoa que nos visita deve ser bastante 
desagradável pelo aspecto de abandono em 
que se acham as ruas e praças mais reti
radas do centro da cidade, e com este em 
sorprehendente opposição. Realmente, 
quem percorre as nossas ruas principaes 
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GEORGES OHNET 

£i 
A MAX ELEIUSS 

Rendilho no ouro o verso em leve lhama; 
Logo, ofíuscando a pavida pupilla, 
A rima esplende e corre na áurea trama, 
Como uma gotta de ouro, que scintilla. 

Crebra, vibrando em rythmo, tia li Ia 
A phrase fina, que o lavor recama 
E a estrophe accesa de irianle cliainma 
Km ascuas de ouro tremula fuzila. 

Altento o olhar, nem conto o tempo biv\ e. 
Alheio a tudo, a mão serena e leve 
Subtil... suhtil, correndo no tftesouro, 

Enredo, enleio os fios de ouro fino, 
K ao geito de um ourives florentino, 
Bordo o soneto em filigrana de ouro. 

R i o — U — 1 0 — 9 3 . 

Da Semana) VICTORSILVA. 

0 DERRÀÍíEIEO A M O R 
TRADUCÇÃO 

UE 

VISCONTI GOARAGY 
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E pensou então : Não seria simples
mente para prestar um serviço que Ar
mando foi a Neuilly, na véspera, á noite ?... 
Mas como conhecia elle essa Lúcia? Don 
de a conhecia ? E porque oceultava que a 
conhecia, se nenhum mal tinha que se ex-
probrar?... 

— E ' amanha que se realiza o enterro, 
continuou o homem. Vão á igrejinha da 
avenida do Grande Exercito... A missa 
é ás dez horas... 
A sra. de Fontenay abysmára-se de novo 

em suas profundas reflexões. Tinha es
quecido a presença do agente. Via sahir, 
como de um nevoeiro, uma cabeça loura 
de mulher, de feições ainda indistinetas, 
mas graciosa, seduetora e illuminada por 
lindo:* olhos azues. Irradiava-lhe no sem-
blante-o omnipotente encanto da juventu
de, e, com soberano orgulho, com inven-

—bellas, asseiadas, com regular freqüên
cia—não n_õde deixar de attribuir á negli
gencia ou incúria a triste e d.esoladora ap-
parencia das ruas mais remotas, taes co
mo as de Santa Rita e de Santa Cruz. 

0 cuidado que a Câmara Municipal dis
pensasse em concertos, consistentes em 
boa calçada e malulam, seria incentivo 
para novas edificações e dobrada freqüên
cia, sendo, como é, a rua de Santa Cruz 
uma das mais bellas da cidade. 

Entretanto, o facto deste abandono faz 
com que ninguém queira habitar senão o 
centro, isto é, uma das nossas três ruas 
principaes, fugindo do subúrbio, que em 
outras cidades tem ioda a preferencia das 
classes mais favorecidas. 
Não é muito, pois, pedir aos srs. repre

sentantes do município que attendam para 
este serviço, como um dos mais urgentes, 
e também como inicio de uma série de 
melhoramentos que se pôde considerar 
como complementares, e que só mais tar
de poderão ser emprehendidos. 
Já era tempo de gozar, por medidas pra

ticas, dos benefícios promettidos pela au
tonomia dos municípios, de que resulta 
grande e considerável augmento do suas 
rendas. Não vemos melhor applicação 

cível confiança, desafiava a sua rival. A 
condessn soltou doloroso suspiro, que vi
brou no. silencio da sala. Ergueu os olhos 
e achou-se sozinha. O homem tinha de-
sapparecido. 
Teria sido possível á sra. de Fontenay 

imaginar que nada de quanto acaba de 
passar-se era real, e que, desde as suas 
suspeitas até a confirmação, acha-se ella 
sob a dolorosa obsessão de um sonho. Es
teve tentada a querel-o. Concentrou-se 
um momento em si e pensou : « Estou 
louca! Porque procurar saber, porque não 
fechar voluntariamente os olhos? O mar-
quez tem razào : a sensatez consistiria em 
negara gente a si mesma a sua própria 
desgraça, em nàoadrnittirque ella exista e 
em crear uma atmosphera factícia de segu
rança e felicidade. Não hei de eu ter essa 
coragem ? Vou emprehender. uma luta 
horrível contra o ente a quem adoro uni
camente? Alonnental-o,ofTendel-o, humi-
lhal-o? E porque? Por úmainfidelidade? 
Por um namorico, passageiro talvez, findo 
o qual elle me voltaria mais meigo, mais 
feliz ? Não o amarei eu bastante para 
supportar calada a sua traição? Não sabe
rei sacrificar-me a elle? Cumpre lental-o, 
será digno, será nobre, será corajoso ! Se 
elle não me tem mais amor, ter-me-ha ao 
menos respeito e admiração 1 E' realmen-

destas do que na transformação gradual 
dos differentes pontos da (.idade, actual" 
mente descurados. 

Outras considerações poderíamos addu-
zir no empenho de sollicitar a attenção da 
Câmara para outras necessidades recla 
madas pelo interesse publico, mas não o 
fazemos, convencidos de que nem tudo se 
pôde realisar de momento; sendo ainda 
de toda a justiça reconhecer os bons ser
viços prestados ao município. 

Por isso mesmo é que prestamos a nos 
sa cooperação, aventando este e outros 
emprehendimentos, no empenho de agir 
parallelamente com os actos dos poderes 
públicos. 

Não venham os factos dizer que esta
mos a pregar no deserto : o que pedimos 
não é muito, e o resultado ha de ser com
pensador. 

NOTICIÁRIO 
Cadeia.—Já foram começadas as obras 

dos reparos de que necessita a cadeia des
ta cidade, ea perícia do executor dos tra
balhos é uma garantia de que elles nada 
deixarão a desejar. 

te digno de mim proceder assim, e quanto 
mais profunda é a affeição que lhe tenho, 
mais completa deve ser a minha dedica
ção. » 

Mas no fundo de si mesma, contra essas 
sensatas resoluções, uma voz irritada er
gueu-se furiosa : Que ! tudo supportar. to
lerar ludo? Ter a [trova da infidelidade e 
animal-a pelo silencio e pela resignação ? 
Se lizcsses isso pelo homem a quem amas. 
elle não te veria mais grandiosa e respei
tável, porém amesquinhada e uecahida. 
Mostrar tão pouco orgulho? Elle então não 
reconheceria mais a mulher que onlr'ora 
escolheu e amou. E, arrastado já pela sua 
paixão por outra, achar se-hia inteiramen
te livre pelo seu desdém por li. Nada de 
fraqueza, uma altiva e digna resistência, 
e o rompimento se for mister. Mas ne 
nhum compromisso aviltante. 
Tendo tomado esta resolução, poz se 

Mina a preparar um plano deacção. Saber 
o que pensar não era máu; não bastava, 
porém. Tornava-se necessário intervir e 
manifestar-se ao culpado, dando-lhe as 
provas de que já não era ignorado o seu 
crime. A condessa podia, á hora em que 
Armando costumava recolher-se á casa, 
pedir-lhe que fosse ao seu aposento e ful-
minal-o com estas únicas palavras: 
—Que vem a ser essa Lúcia Andràaon? 
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G a m a r a municipal. — A sessão or
dinária da câmara municipal, que devia 
realisar-se hoje, terá logar segunda-feira, 
4 de dezembro próximo. 

Exames.—Terão logar hoje os exames 
nas escolas publicas do sexo feminino, cu
jas cadeiras são regidas pelas professoras 
dd. Anlonia dos Santos Oliveira e Benedi-
cta Grellet. 
Escolas Reunidas. — Serão chama
dos amanhã á exame escripto e oral, ás 
10 horas: 

SAI.A N. \ 

1aturma.—HaraldoGeribello, Dario Ro
cha, Francisco Misoreü, Benedicto Gal-
vão, Hermogones deOliveira, Avelino Ma
ciel, José Maciel, Francisco de Arruda Pi
nho, Mauro de Souza, João Dias Ferraz, 
Antonino Cintra, Luiz Cintra Filho, Er
nesto Tands, Pamphilo Guimarães, Nica-
nor Xavier da Costa e Jorge Pinto Flaquer. 

2a turma.—João Baptista Costa, João da 
Silveira Carvalho, Antônio Bortototi, Ole-
gario Ortiz Júnior, Gaslão Bicudo, Luiz 
Amadeu, Luiz de Assumpção, Nicamr No
vaes, Astiano Novaes, Placidio de Barros, 
José de Barros, Getulio de Moraes, Euze-
bio Dias, Horacio Geribello e Affonso Mi 
soreli. 
Depois de amanhã serão chamados á 

exame os demais alumnos. Donativos. — Uni nosso conterrâneo 
angariou na estação de Monte-Mór, onde 
reside, os seguintes donativos paraaerec-
ção da estatua do padre Miguel: 
Antônio de Almeida Qufci.raz.Tel-
les 104000 

Antônio Fernandes de Almeida. 10$u'Õ0 
João Baptista Germano 10&0Ü0 
Bento de Camargo o$000 
Aureliano de Aguirra 5$000 
Alfredo de Aguirra â$000 
Total 42$000 

Dessa quantia, que nos foi enviada, já 
fizemos entrega ao sr. José Maria Alves, 
um dos membros da commissão. 

Festa çscolai*. — Consta-nos que va
rias senhoras da nossa sociedade gentil
mente se prestarão a abrilhantar a festa 
da distribuição de prêmios aos alumnos 
das Escolas Reunidas, tomando parte no 
concerto. 
As peças escolhidas, segundo nos infor

mam, são as seguintes: Cappriccio bril-
lante, para piano, da opera Sahator Hosa, 
de Carlos Gomes; o intermezzo da opera 
Cavallarvt Uusticana, para orchestra, de 
Pielro Mascagni; o Ave-Maria do Utello, 
pata soprano, de Verdi, e ainda outras. 
Mas, sé casualmente elle tivesse uma 
resposta aceitável para dar, e se avisado, 
conseguisse tirar da situação um partido 
vantajoso para si. que provas esmagadoras 
linha ella á sua disposição paraacabrunhar 
o marido? Nenhuma. O nome da preten
dida amante e a sua morada. Era isso bas
tante? Não. Cumpria, pois, primeiramen
te informar-se melhor e vêr por si mesma. 

U m plano começava a despontar no con
fuso pensamento da sra. de Fontenay. Es
tava tentada a ir á casa dessa Lúcia, a in-
lerrogal-a, e em sua altitude, em sua voz, 
em seus olhares adivinhar o que a todo o 
custo queria saber. O meio era sem du\ i-
da ousado, mas como poderia ser fecundo 
em resultados, se a execução correspon
desse á concepção ! Chegar á casa da mo
ça, dar lhe um falso nome, inventar um 
pretexto, citar o nome de Armando, e 
aproveitar a primeira perturbação para 
penetrar o mysterio de sua ligação, era de 
certo um rasgo de ousadia que valia a 
pena ser tentado. Mina resolveu-se com 
enthusiasmo a pol-o em execução. Agra
dava-lhe ao caracter semelhante violên
cia. Na lula revia-se qual era. O seu or
gulho de raça, o seu ciúme, nascido de 
um amor por lanto tempo feliz, estavam 
de accordo para incital-a|a não poupar 
cousa alguma. (Continua) 
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Cidade de Ytú 
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Or;|j\o fabricado e m Ytú.—Visitá
mos hontem a modesta pfficinadõ sr. José 
Antônio Torres, no largo do Patrocínio, 
pira vermos o primeiro órgão fabricado 
nella. 
Encontrámos uai pequeno órgão de 1,70 

de comprimento. 1,0 de largura e 3,0 de 
altura, com 6 registros e ílaula prestante, 
voz celeste, clairon basso e contra-basso, 
ura teclado d;' \ oitavas e meia, toda ca-
nudagera de metal e madeira, como nos 
órgãos europeus, uraa caixa elegante de 
estylo gothieo, um fole, cujo pedal qual
quer menino pôde tocar. 

V qualidade sonora dos jogos de regis-
Lros è ogual á dos melhores órgãos que 
lemos ouvido. 
Damos esta noticia porque, além de ser 

para nós uma honra o termos talvez a 
única fabrica de órgãos no Brazil. é um 
grande recurso para o melhoramento do 
culto nas parochias, onde muito poucas 
matrizes poderão adquirir ura órgão da 
casa Cavaille-Coll. ao passo que tica ao al
cance de todas ler umdestes instrumentos 
fabricado-; pelo sr. Torres; attendendo, 
ainda mais. nela falta de orrhestra que te
mos nos lugares centraes para nossasfes-
las religiosas, e que com este instrumen
to, muito superior aos melhores harmo-
niuus, podemos encher nossos templos 
com os sons m igeslosos e verdadeiramen
te religiosos do orgam, único instrumento 
que a malícia humana ainda não pôde cor
romper. 
Finalisando, damos nossos sinceros pa

rabéns ao sr. Torres, desejando muita 
prosperidade para a sua fabrica, e que os 
trabalhos do insigne artista sejam coroa
dos pur uma feliz compensação. 

Pliono^raplio.—Acha-se nesta cida
de o sr. Antônio de Cupdevila, que aqui 
veio expor um phonographo—essa mara
vilha do presente século. 

O phonographo reproduz, de um modo 
admirável, árias, poesias, discursos, oú-
verturas, etc. 
A exhibição lera logar era um dos sa

lões do Hotel do Braz, largo da Matriz, e 
o publico não deve deixar de ir admirar 
o famoso invento do grande Edison. 

Musica. — A Banda dos Artistas tocou 
domingo, á tarde, junto á Caixa d'Água, 
e grande foi a concorrência de povo; 

São dignos do elogios o sr. professor 
daquella banda e os artistas que a com
põem pela boa vontade que-niosTfãm cuí 
proporcionar ao publico desta cidade al
gumas honis_de agradável passatempo. 

i*risneira eommunhão.—Conforme 
noticiámos, teve logar domingo, na cgre-
jj, do Santo Sepulçhro, a primeira eom
munhão das aluiiuias do exlernalo ilo Pa
trocínio. 
A's 8 horas entrou a missa rezada, sen

do celebrante o rvd. geral do apostolado 
da oração. 

Durante a cerimonia religiosa foram 
executados vários trechosde musica, deu 
tre os quaes destacamos uma lindíssima 
ou erlure, para piano e harmonium, que 
teve brilhante execução. 

As commungantes trajavam vestido e 
véu brancos, grinalda e-empunhavam um 
cirio do qual pendia um laço de fita azul. 

A1 tarde houve a solemnidade da reno 
vação do haplismo. 
O templo esteve repleto de assistentes, 

Medida acertada».—Por achar-se em 
ruinas um dos prédios da Praça do Colle-
gio, o activo sr. intendente municipal 
mandou fazer uma lapagem em frente ao 
mesmo afim de impedir o transito por alli. 

C:ibreuva.—Escrevem nos desta loca 
lidade: 
t< No dia 27 do corrente o inspeclor do 

18° districto procedeu os exames annuaes 
nas escolas publicas desta viIIa. 

A commissão examinadora foi composta 
dos cidadãos Francisco Chagas, Ignacio 
Pedroso de Barros. Joaquim da Silveira 
Camargo, Antônio da Silveira Camargo, 
ignacio Navarro e Manoel Gaspar de 
Abreu. 

A primeira escola, regkla pelo professor 
Joaquim da Silveira Camargo, apresenlou 
vários alumnos bem preparados, sendo 
alguns approvados plenamente. 

Na segunda, de que é professor o sr. 
Ignacio NavaiTO, também houve muito 
bom exame geral, tendo sedistinguido vá
rios alumnos. 
A professora d. Catharina Pont apre

sentou muitas alumnas adiantadas em va
rias matérias do programma. 
A commissão examinadora mostrou se 

satisfeita com os resultados de ias escolas.» 
Reclamação.—Pedem-nos para chamarmos a attenção do sr. fiscal para o grande numero de cães que se vô pelas ruas da cidade. Como a reclamação é muito justa apre senlamol-a áquelle íunecionario. 

Hibliolheca das Escolas Keuiii» 
das.—Os cidadãos Francisco Nazareth Fi
lho e dr Antônio de Queiroz Telles offe-
recerara á bibtíotheca das Escolas Reuni
das este um magnilico globo geographico 
e aquelle umacollecção do apreciado jor
nal LUusirazwne italiana. 
Actos destes apenas se registra porque 

por si só valem os melhuros elogios. 
itecebeai^s. — Do sr. Francisco Mi-

riano, professor nas Escolas Reunida- u a 
libreto intitulado — Resumo de pesos e me 
didas. 

E' um pequeno trabalho, mas de grande 
utilidade aos discípulos desse laborioso 
professor, que com lama abnegação se tem 
consagrado ao magistério. 

Dedicado como e, o sr. F. Mariano pode 
escrever ainda outras obras didacticas, pois 
que não Ihefalia nem lalenio e nem amor 
ao trabalho. 
Agradecemos o exemplar. 
Fabrica de cerveja. — Os srs. Luiz 

Rizzoifc Irmão acabam de fazer aeqoWiçáo 
daanligaiabrica de cerveja do sr.José Po-
lice, e nella introduziram mui tos melhora
mentos para o fabrico daquella apreciada 
bebida. 

Para o annuncio que esses acreditados 
industriaes íazern em nossa folha chama
mos a attenção dos leitores. 
Edital. — Na respectiva secçào publi 
camos hoje um edital do sr. ínspector lit 
terario deste districto. Para elle chama
mos a allenção dos srs. directores de es
tabelecimentos de iusirucçáo. 
Decapitarão de uan parrieida. — 
Traduzimos da Fan/ula, de S. Paulo : 

Na manhã de 'lá de outubro o sr. Dei 
bler, o carrasco da moda, procedeu em 
itbi', Franca, ádecapitaçáo dcEmilio Vey 
rios, coiidemnado a morte pelo jur> de 
Tarn, a 15 de julho passado, por parri 
culio. 
A's 5 1/4 da manhã, Veynos, que dor

mia profundamente, fui despertado pelos 
magistrados que entravam em sua prisão. 
Quando soube que o seu recurso de graça 
fora regeilado, pareceu um pouco sorpre 
zo; recuperou, porém, o sangue frio e 
vesliu-se por si mesmo e com grande cal
ma. Depois de ler se confessado, Veyjrios 
disse ao procurador da republica : 
— Peço egualdatie perante as leis ;_ ha 

três culpados e só eu sou punido. Sem 
meu soero e tainha mulher nao estaria eu 

emb iraços mais do que aquelles inheren-
les au estado acUial do paiz, embaraços 
sentidos por todas as emprezas eque, 
apezar disso, a sua receita não decreceu. 

tem continuado no augrneuto pro
gressivo que promette o desenvolvimento 
j i I.JA t que percorre. 
Muito obrigará áquelle que com estima 

e consideração se assigna, etc.—João Pin,-
'<> Ferr ira ListlP.n 

aqui. 
— De 

vossas declarações, respondeu o 
procurador, se tomara conhecimento, e, 
se a justiça encontrar provas contra os 
que aceusaes, os processará. 

Durante sua lugubre toueiie \ e\ nos não 
derramou uma só lagrima ; apenas vacil-
lou quando o lizeram sumr no carro que 
devia couduzil-oá guilhotina. 

A's 7 1/á o cortejo chegou á praça Cas 
telviel, replecta de espectadores, não ob 
slante a chuva que cahira durante toda a 
noite. 

Veyrios subiu a passos lentos, masco 
rajosamente, os degraus 'Io cadaíalso,abra 
çou o sacerdote e bradou: 
— Peço egualdatie perante as leis. lia 

ires culpados e só eu sou punido. 
Cinco minutos depois a guilhotina linha 

cumprido a sua inste tarefa. Muitas se
nhoras que se achavam na praça desmaia
ram. 

Estrada de Ferro S o r o c a b a n a — 
A propósito da probabilidade da venda 
desta estrada de ferro, escreveu o sr. Juão 
Pinto Ferreira Leite ao Diario-de Santos a 
seguinte carta : 

aSr. redaclor.—Occupando actualmen 
te u m logar de director na Companhia 
União Sorocabana e Ytuana, e couliando 
na sua gentileza, sempre dispensada, ve
nho informal o de que não tem funda
mento o consta, dado em seu jornal, so
bre acquisição de uma via-íerrea deste 
estado, e que &e insinua ser a Sorocabana. 

Nem dentro deste paiz nem fora delle 
a Sorocabana está á venda, e nem as suas 
relações com o importante Ranço Í\A Re
publica são de natureza a provocar uma 
tal operação. 
Se a M igyana não se tem unido á Soro 

cabaua para virem pela mesma linha ao 
porlo de Santos é porque a Mogyana não 
quiz ou não lhe convém. 

No relatório apresentado pela direciona 
da Sorocabana nas contas de 1891, v. 
achará consignado desenvolvidamente a 
utilidade de talaccôrdo, que seria em be 
neüciode ambas empreza,eprincipal mente 
do estado de S. Paulo, bem como com es 
pecialidade o porlo de Santos, que desse 
modo ficaria servido por duas linhas im
portantes, uma de bitola larga e outra da 
de um metro. 
Acceitando esta minha declaração, que não tem outro intuito mais do que alíir-mar a v. que a Sorocabana não tem outros 
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SEI PAPEL HISTÓRICO 

roa 

dÒXriíi\E»nO GOUDEIKO, Par 

(TKAI). t'Aiu A Cidade) 

Si acerescenlannos a essas qualidades 
uma vontade férrea, uma energia indomila 
e um caracter tranco e decidido, teremos 
demonstrado que e~.^e homem devia, ne
cessariamente, constituir o mais podero-
so elemento de uma revolta contra a 
oppressáo portugueza ao Brazil. 

Emquanto que litteratos viviam soce-
ga lamente em platônico dilettantismo po-
Uiico, perdendo tempo em formular bellos 
projectos sobre a futura republica, Tira-
dentes, homem de acçào, encarava seria
mente o problema, estudando os elemen
tos com os tjuaes poderia coutar. Indo e 
vindo, percorrendo o vasto circulo de suas 
relações, perserutava os espíritos, reati
vava as indignações latentes, esclarecia 
as intelligencias e reaquecia o coração dos 
mais retrógrados ou dos mais apathicos. 
Compreheudendo que a província de 

Minas dependia direcíamente da do Rio, 
onde estava a capitai da colônia e seu 
principal porlo marilimo ; vendo ainda 
que a rica e vasta província de S. Paulo 
era ligada as duas ouíras, concluiu, -em 
seus planos revolucionários, a uecessida-
d • de sublevar ao mesmo tempo as três 
províncias. Livres estas, íacil seria dar o 
grilo de independência em toda a colônia. 

Obedecendo a este plano, pediu e obte-
\e uma iicença de seus chefes e partiu 
para o Rio. Era sua viagem, deteve-se em 
iodos os logares onde tinha relações, e, 
sempre preoecupado de seu projecto, son-
dava os espíritos e lançava nelles o ger-
inen da indignação contra os abusos do 
governo metropolitano. 

Chegando ao Rio, e observando de visu 
a.s forças de que dispunha o governo, 
comprehendeu as immensas ditíiculdades 
que devia encontrar por causa da falta de 
armamentos e de capitães para oceorrer 
as despezas da revolução. Para obter es
ses recursos teve a idéa de assumir a di-
recção de uma grande empreza de abaste
cimento dágua ; a cidade progredia, e 
para o consumo já não bastavam as águas 
da Carioca. 

Além disso, tinha o projecto de cons-
iruir á beira do mar, na Saúde, um vasto 
armazém de depósitos de mercadorias 
alím de facilitar o movimento eommercial. 
Todas estas tentativas não visavam ou

tro lim senão a realisação de seu sonho de 
emancipação, porque estava convencido 
que mui fácil lhe seria conseguir o seu de-
si Isratum no dia em que possuísse impor
tante fortuna. 
Vè-se em tudo isso o homem ardente, 

dominado por uma idéa íixa, a sentinella 
avançada do progresso, que, não encon-
trando auxiliares cheios do mesmo ardor 
e enthusiasmo, tenta caminhar por si 
próprio e conquistar o concurso dos mais 
frios e dos mais indilferentes. 
Tiradentes apresentou as plantas dos 

seus trabalhos ao vice-rei Luizde Vascon-
cellos, mas este não lhe deu importância 
alguma e nem tão pouco animou ao obs
curo plebeu que se aventurava em tão 
grandes projectos. Essas plantas foram, 
porém, executadas mais tarde, o que pro
va a competência de quem as formulou. 
Contrariado, mas sempre animado d« 

ardor patriótico, continuava Tiradentes a 
procurar adhesões. quando o dr. Alvares 
Maciel chegou ao Hio.de voltada Ingla
terra. Esse moço regressava,á pátria im
buído da idéa de emancipação e possuído 
dasidéas reformadoras que então preoceu-
pavam a Europa. Tiradentes travou rela
ções com elle, e ambos enlreliuham-se 
largamente da. situação de sua pátria. Ma
ciel forneceu a seu compatriota muitas 
informações sobre as probabilidades que 
podia haver de ser a revolta dos brazilei-
ros contra a oppressão da metrópole bem 
acolhida na Europa. 

O contado ea illustração desse mance-
bo, os livros que lhe deu não podiam si-
não robustecer e augmentafas aspirações 
emancipad MM : que a alentavam a grande 
alma de Tiradentes. 

Voltando á Viífa-Ríca, capital de Minas. 
encontrou os ânimos exaltados pela che
gada do novo governador,.o visconde de 
Barbacena. que, dizia-se, trazia de Portu
gal ordens terminantes para mandar co
brar as rendas atrazadas do estado. 

Essa demora era motivada [tela dimi
nuição crescente da extracção do Ouro 
cujas minas começavam a exgottar. O go-
\ eriin portuguez não queria admitür seme
lhante causa e attribuia a diminuição das 
rendas á teima e á fraude do povo ; lam
bem" pretendia decrelar um imposto ge-
ral, por meio do qual o povo via-se obriga
do a pagar a antiga divida, (pie elevava a 
3.305:47á$000. 

A ameaça dessa terrível contribuição, 
que os brazileiros não poderiam pagar, 
em geral, senão pelo seqüestro de todos 
os seus bens, produziu péssima impres
são no espirito publico e os chefes da Con 
juraçãn decidiram que se aproveitasse da 
opportunidade para instigar-se a popula
ção á uraa revolta, tendo por fim a depo
sição do governador e a proclamaçâo da 
republica. 

(Continua) 

HIMTAKS 
Francisco de Oliveira Chagas, ínspector 

littenirio do 18° districto deste estado, pro
cedendo no recenceamento da população es
colar do districto á seu cargo, convida aos 
sr^ Jdirectnres e directorns de collegios 
ou escolas particulares com sóde nos muni-
cij>ios de Ytú, Salto, Indaiatuba, Cabreuva 
e .lundiahy, a apresentarem uma relação 
circumstanciada do estabelecimento quedi-
rigem, de accordocom os arts. 442, 443, \\\* 
e 2o do Hcg. de 30 de dezembro de 1892, que 
abaixo publica. 

Art. 442. A liberdade concedida no artigo 
antecedente não isenta aquelles sob cuja res 
ponsabi.lidnde estiver o estabelecimento de 
ensino privado, qualques que seja a sua na
tureza, de cumprirem quanto fôr necessário 
abem do recenceamenjo escolar. 

Art. 443 Para base desse recenceamento 
os responsáveis pur qualquer estabelecimen
to de ensino particular ficam obrigados a 
participar aos inspectore-; sob cuja jurisdi
ção escolar estiverem : 
§ 1.° Com previa antecedência, tratando-

se de estabelecimento a rrear-se, o dia da 
installação, o name, o estado e a nacionali
dade do responsável, a sede do estabeleci
mento, o sexo a que se destinar, o program
ma do ensino, o numero das aulas e do pes
soal docente, com espe?ifícação de nomes e 
distribuição pelas cadeiras. 
§ 2.° Dêntio de 30 dias, tratando-se de es

tabelecimento já ereido, ao tempo da publi
cação deste regulamento, tudo quanto ficou 
determinado no § anterior, sub-dituido o dia 
ila installação pela época da fundação, ft 
mais o numero de alumn >s matriculados e 
freqüentes, com especificação dos nomes, 
edades, filiações e nacionalidades. 3—1 
!n laiatubã, 25 de novembro de 1893. 

Francisco de Oliveira Chagas, 
inspector do districto. 

COMMLRCIO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto. 

90 d/v á vista 
-10 3/8 10 3/16 
$9 Io $918 
l$H0 1$158 

$935 
4$910 
433 

MEHCADO DE GAFE' 
Vendas de café, 15$o00 por 10 kilos J 

stok, 212.768 saccas. 

http://Hio.de


Cidade de Ytu 
RECOLHIMENTO DENOTAS 

Por deliberação da junta administrativa 
da caixa de araortisação, finda em 30 de 
junho de 1834 o prazo marcado para o re
colhimento i\o^ hiihetes de todos os ban 
cos, quer de base metálica quer de base 
de apólices, ficando sem valor aquelles 
que deixarem de serapresentados até essa 
data ao Banco da Republicado Brazil ou 
ás suas agencias ou representantes nas 
dos Estados-Unidos do Brazil na fôrma da 
lei n. 340, de 24 de novembro do 1888, 
ai I. I '. § 0", -ll parle dos decretos ns. 
10.202, de tí de julho de 1839, art. 45, e 
n. Ifiíi, de 17 de janeiro de 1890, art. 1°, AVISO 
A lhesouraria de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amorlisação. Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas tio 
Banco do Brazil. 
PREÇOS DOS GÊNEROS 

(JíiNKUOS PlíliÇOS 

Feijão .. . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilhp . . 
A-i'07. Orolina 
Dito Japão. 1J 

Batata ingleza 
Dita doce . . 

a 8£000 
a 10#000 
a 1(^000 
a f̂lOOO 
a 8#000 

20^000 a $ 
18^000 a 20J000 
23^000 a 24#000 
9#000 a lOflOOO 
4#000 

'MXiO 
0;j[000 
14^000 
(>#500 
7$500 

QOANTI -
DADE 

50 litros 

o#Ü00 
Cará | 5$000 a fi#000 
Leite . . . . #320 a 
Gallinhas . . .( % a 
Frangos ..-.!' # a 
Ovos ! #800 a 
Queijos. . . í 2&500 a 
Toucinho . .J18&000 a 20#000 

» . . | 1#500 a # 

2#000 
1#500 
1$000 
3^000 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

*\ NÚNCIOS 

Exihiofio do verdadeiro 

PHONOCRAHIO EDISON 
ia deste século! 

RI, CANTA. 

A maior maravi 
ADMIRA VEl HACHINA QUE FALLA, 

RECITA E ORA 

Este famoso instrumento acha-se expos
to em iim tios salões do Hotel do Braz, ao 
largo da Matriz, apenas por três dias, das 
42 ás 4 horas da tarde e das G ás 9 horas 
da noite. 

PREÇO, POR PESSOA—I $000 

om negocio 
Vende-se uma chácara com olaria, sita 

na Cruz das Almas, e lambem um sitio 
no logar denominado Braga. Para tratar 
á rua de Santa Rita, n. 89. 3—1 

Venda de casas 
Vendem-se ires casas nesta cidade, sen

do duas na rua do Commercio e uma no 
Bairro Alto. Quem pretender dirija-se á 
rua do Commercio n. 54, residência do 
abaixo assignalo, seu proprietário. 8—8 

Ytú, 2 de novembro de i8$3.—Benedicto 
Ferraz de Carvalho. 

Relógio 
Uma senhora entregou nesta lypogra-

phia um relógio com corrente que achou 
na rua. Quemfôr o dono, queira dirigir-se 
á casa do cidadão Silva Pinheiro, rua do 
Commercio n. 68, que, dando os signaes 
ertos e pagando o presente annuncio. lhec 
será entregue. 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda, Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros da me 
lhor rat;a que tem vindo a S. Paulo, pode 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8 8 
Esles carneiros são de pura raça Ram-

bouillet, conforme atiestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentos ruraes 
do estado Orienial. 

A REVOLUÇÃO! 

ItICA Al URI 
LIMONADAS GAZQSAS E SYPHÕES 

Os abaixo assignados participam ao respeitável publico que, tendo comprado a 
fabrica de cerveja que pertencia ao sr. José Police, mandaram vir da capital de 
S. Paulo um perito empregado (estrangeiro) e todos os preparativos para o fabrico 
da cerveja, limonada gazosa e agua-syphào, segundo o systema europeu, afim de 
bem servir não só as casas commerciaes como o publico em geral. 

Podem garantir que a boa qualidade das bebidas e seu gosto são superiores aos 
que se manda vir do estrangeiro, 

PROVAR PARA CRER !!! 
Os preços são iguaes aos dos outros fabricantes e, por isso, esperam da boa gene

rosidade do publico ytuano em se dignar visitara sua fabrica o bonral-a com os seus 
pedidos. 5—4 

108-RUA DA PALMA-108 
T da d TQ XJXJX& 

urL 

T V P O G I i A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTIT 
Nesta typographia aprompta se com 
brevidade todo c qualquer trabalho con
cernente á aite typographica, c o m o se 

de visílas, ditos c o m m e r -
faciuias, participações de 

a m : cartões 
ciaes, rótulos 

amento, etc , cie, 

5« 

PREÇOS MOI).COS 

KUADA PALMA, 5(5 

ilrMnulffi 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRAZTL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados officiaes da Guarda Na
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs, 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes alé capitão (patente e 
comraissão) 1G0$000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente • coronel j (patente e 
comraissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas ijuan tias poderão pas

sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra
hir a patenteepagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa ompreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En
carrega-se da venda de sítios, situaçO 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 %. fncumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypolhecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 
CONCEIÇÃO A: COMI». 

\n ia AasemMít 59,1', niu 
CAPITAL ÍEDEKAL 
1>A1>EL PARA EMRKITLHO, vende-
se nesta typographia. 

Notaã de* consignação 
aprompintn se 
Preços rr.on cos, 

nosia tyr>o>r,t 

O. Wagner & Comp, 
l 

ru i dos Inválidos,'n. 9d, no li.o de Ja-
Í K T O , participam ^úe ainda continuam a receber qualquer remessas 
de scllos postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
Sob pedido m a n d a m , a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi

cada para cada sello, pela qu d verificar-se-á que s o m m a s avultadas 
poderão ser adquiridas, c o m a maior fac iidade, pela descoberta de 
sellos na vslha correspondenc a, enterrados e m archivi s particulares, 
commerciaes eu oíficiae». Para mais i formações, d rij >m- e a 

O. Wagner Sc Comp. 
93, rua dos Inválidos, 33, Rio de Janeiro 
Vendemos e Irucauius Isiuiieai seilos exiraugeiros c nacionaes 

Prec sa-se especia inen c do.-> se Io* : de 1844 te 1850 (nun ei o 
pequeno inclinado), de 300 ̂  de 000 réis, pe o qual se pa^a lí># ; de| 

1850 (numero pequeno), de 180 réis , pagando -se & # ; d® 1840 
(numero gra de), de 90iéi-,p ganJo-se 2&500 ; de 1850 e 

p^quen), direito), d; 280 e de 430 réis, pagando-sc 
de_ 850 a 1806 (numero pequeno), de 600 réis, pagando-se 
1850 a 1800 (numero pequeno), de 300 reis, pagando-se 

-°8 

mi Lüumm 
E OPERADOR — (CM — 

ODK. PEREIRA DE AZEVEDO 
**-

1844 a 
a 1844 
1800 (numero 
á#300 ; 
2 # : de 

pôde ser procurado em sua resí- jî _ 
dencia a qualquer hora do dia ou i*^ 
da noite. Acceita chamados para ̂ — 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 £*-

iTTrfTfTTTTTTTTTTTTTTFTFil 
Cavallo perdido 
Desappareceu, ha dias, do 

pasto do Convento do Carmo, 
ZÉ&2£ nesta cidade, um cavallo tordi-

10, de 8 a 9 annos de edade, com casco 
branco, cauda comprida, tendo uma pisa-
dura no lombo. 
Quem der noticias certas ou enlregul-o 

ao abaixo assignado será bem gratificado. 
Ylú, 19 de novembro de 1893. 5—3 

PEDRO SILVESTRE 

Ig500 ; 
l$200; 
de 18íi 
300 iés 
réis, raj 

ile 
ic 

1845 
1843 a 
1850 (nu 
u 1650 a c 
do 

a 1844 (numero grande), de 30 réis, p<.gándo-ie 
1844 (numero gr.d de), de GO rés, pagando se 1$ ; 

o pequeno, inclinado), de 90 réis, pagando-,a 
pequeno, direito), de 20 e de í'6'ó 1806 (num; i o 

00 rci< 9-9 
O s sollos coininuns «ao pa^os d e s d e :3# até Sj o 

milhoii-o c o n f o r m e a qualidade delles 

I 
Vistas photographicas 

Em casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis
posição de quem quizer possuir vistas photographi-

deYlú c do Salto, as quaes foram tiradas pelonho-
lographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es
teve nesta cidade. Q S 

Cartões de visita 

aprcnpta-so com brevidade nesiá 
typographia. 

O abaixo assignado participa ao publico 
e aos seus bons freguezes que acaba de 
mudar do largo da Matriz para a rua do 
Commercio n. 143 o seu bem conhecido es
tabelecimento de armarinho, jóias e per
fumes dos melhores auetores de Paris. 
Espera, portanto, continuar a merecer 

a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 
(Antiga casa do sr. irrisória) 
143—RUA DO COMMERCIO—143 
PEDRO MISOKELJLI 

BREVE! 



Cidade de Itú 

•oc=^C)o-

E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis & Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

RUA. DIHEITA N 55 
• 

ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 

JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 

9 
LOJA DO CARNEIRO 
João Grisolia participa aos seus amigos e 

freguezes, e ao publico em geral, que acaba de 
mudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commercio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer 
a mesma confiança quê até liOje lhe tems'do 
dispensada, 

Ao mesmo tempo tem a honra de communicar que aeaba 
de receber das principaes casas importadoras do llio de Ja
neiro um lindo sortimento cie fazendas, armarinho, roupas 
feitas, chapéos, calçados, e que venderá por preços sem rival. 
Não se eganern, é na 

Rua do Commercio, xi. 
(ANTIGA CASA DO VALENTE) 

JOÃO GRISOLA 
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